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habilidades sociais, ansiedade e depressão em universitários. 2021. 180f. Tese (Doutorado 

em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem) - Universidade Estadual Paulista, 

Faculdade de Ciências, Bauru, 2021. 

RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo geral confirmar a autonomeação de Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) acadêmica em universitários e identificar e descrever suas 

habilidades sociais e a presença de indicadores de ansiedade e depressão, dividido em quatro 

estudos. O Estudo 1 buscou identificar universitários autonomeados com AH/SD, descrever 

áreas de mais destaque e investigar se havia associação entre essas áreas. Participaram 1042 

universitários do 1º ao 3º ano de vinte cursos de três faculdades de uma universidade pública, 

localizada em uma cidade do estado de São Paulo, com idade entre 16 a 52 anos, que 

responderam ao Questionário de Informações Sociodemográficas (QIS) e ao Questionário para 

Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação – adultos (QIIAHSD-adulto), 

em sala de aula ou via e-mail. Da amostra, 90 universitários se autonomearam com indicadores 

de AH/SD, pelo QIIAHSD-adulto. O Estudo 2 descreveu e comparou a trajetória acadêmica, 

do ensino fundamental à universidade, de 89 universitários autonomeados com indicadores de 

AH/SD com a de 89 universitários da amostra geral que não se autonomearam com indicadores 

de AH/SD, compondo um grupo controle em termos de sexo, idade, curso e ano escolar. Os 

resultados apontaram que mais pessoas do grupo com indicadores tiveram bolsa em escola 

particular por mérito, ganharam Olimpíadas e foram acelerados em algum momento do período 

escolar no Ensino Fundamental e/ou Médio, entretanto sem diferenças significativas entre os 

grupos. As que diferenciaram os grupos foram: estar cursando disciplina em pós-graduação, ler 

por interesse, quantidade de horas semanais dedicadas a atividades de interesse e a leitura por 

temas de interesse, se considerar criativo e com habilidades acima da média.  O Estudo 3 

descreveu a avaliação multimodal para identificação de AH/SD, correlacionando os resultados 

dos instrumentos utilizados. Participaram 53 universitários que responderam o QIIAHSD-

adulto, a Matrizes Progressivas Avançadas de Raven (APM) e a Escala Wechsler de 

Inteligência para Adultos (WAIS-III). Dos 53 participantes, 21 foram confirmados com AH/SD 

e foram observadas correlações positivas entre o Raven APM e o WAIS-III. O Estudo 4 

descreveu e comparou habilidades sociais, ansiedade e depressão de dois grupos de 

universitários, sendo um com AH/SD, correlacionando os resultados com os desempenhos nos 

testes de desempenho intelectual. Participaram 53 universitários, sendo 21 com AH/SD (Grupo 



 

 

1 – G1) e 32 com inteligência na média e/ou acima da média (Grupo 2 – G2). Os participantes 

responderam ao Questionário de Avaliação de Habilidades Sociais, Comportamentos e 

Contextos para Universitários (QHC-Universitários), o Inventário de Habilidades Sociais-2 

(IHS-2) e as Escalas de Ansiedade (BAI) e Depressão (BDI II). Os resultados não apontaram 

para diferenças significativas entre os grupos em habilidades sociais e saúde mental. Foram 

observadas correlações negativas entre habilidades sociais com ansiedade e depressão. Essa 

tese pode contribuir para a reflexão sobre identificação, caracterização da trajetória escolar e 

descrição do repertório de habilidades sociais, ansiedade e depressão de universitários com 

AH/SD. 
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OLIVEIRA, Ana Paula de. Identification of academic high abilities / giftedness, social skills, 

anxiety and depression in undergraduate students. 2021. 180f. Thesis (Doctorate in 

Developmental Psychology and Learning) – Faculty of Sciences, São Paulo State University, 

Bauru, 2021. 

ABSTRACT 

This study’s main goal was to attest the academic high abilities/giftedness (HA/G) self-

nomination in university students, as well as to identify and describe their social skills and the 

presence of anxiety and depression indicators, divided into four studies. Study 1 aimed to 

identify gifted self-nominated university students, to describe more prominent areas, and to 

investigate whether or not such areas were associated. 1042 undergraduate students with ages 

between 16 and 52 years old, who were attending the 1st to the 3rd year of twenty 

undergraduation courses in three faculties of a public university – located in a city in the state 

of São Paulo –, participated of the study. For that, they responded to the Socio-Demographic 

Information Questionnaire (SIQ) and to the Questionnaire to Identify Giftedness Indicators – 

adults (QIGI-adult) in the classroom or via email. For this sample, 90 university students self-

nominated with HA/G indicators, according to the QIGI-adult. Study 2 described and compared 

the academic path, from Elementary School to the University, of 89 undergraduate students 

self-nominated with HA/G indicators, with the one of 89 undergraduate students from the 

general sample who did not self-nominate using HA/G indicators, forming a control group in 

terms of sex, age, course and school year. The results showed that more people in the group 

with indicators obtained scholarships given by merit in private schools, were champions in 

Olympiads and were speeden up to other grades at some point of their school period in 

Elementary School and/or High School. However, there were no significant differences 

between the groups. Thus, the indexes that made the two groups different were: attending a 

subject in a graduate course; reading due to interest; number of weekly hours dedicated to 

activities of interest and reading according to topics of interest; being creative; and having 

above-average skills. Study 3 described the multimodal assessment to identify HA/G, 

correlating the outcomes of the instruments used. The participants were 53 university students 

who responded the QIGI-adult, the Raven’s Advanced Progressive Matrices (APM) and the 

Wechsler Adult Intelligence Scale (WAIS-III). Of the 53 participants, 21 were confirmed with 

high skills/giftedness, and positive correlations between the Raven APM and the WAIS-III 

were observed. Study 4 described and compared social skills, anxiety and depression in two 

university students’ groups, one of them with HA/G, correlating the outcomes with the 



 

 

performances on intellectual performance tests. 53 undergraduate students participated on this 

study, 21 of them with HS/G (Group 1 – G1), and 32 of them with average and/or above-average 

intelligence (Group 2 – G2). The participants responded the Social Skills, Behaviors and 

Contexts Assessment Questionnaire for University Students (QHC-University), the Social 

Skills Inventory-2 (SSI-2), the Beck Anxiety Inventory (BAI) and the Beck Depression 

Inventory (BDI). The results did not show significant differences between the groups when it 

comes to social skills and mental health. Negative correlations involving social skills and 

anxiety and depression were observed. This thesis may contribute to the reflection on the 

identification, characterization of the school path, and on the description of the social skills 

repertoire, anxiety and depression in university students with HA/G.  

 

Keywords: Academic High Abilities/Giftedness. Identification. University students. Mental 

health. Social skills. 
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APRESENTAÇÃO 

Na graduação em Psicologia na Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD), comecei a estudar e trabalhar com habilidades sociais quando participei do 

“Programa de Educação Tutorial (PET) – Conexão de Saberes: Psicologia”, nos anos de 

2011 a 2014, sob orientação da Prof.ª Dr.ª Veronica Aparecida Pereira. A atuação nesse 

projeto trouxe bons frutos, como as divulgações dos nossos trabalhos em eventos 

científicos, inclusive com um deles classificado como melhor trabalho na área de ciências 

humanas no XVII ENAPET, realizado na Universidade Federal do Maranhão em 2012, 

intitulado: “Vencendo barreiras da dificuldade de aprendizagem na educação básica: 

intervenções na área de habilidades sociais”. Em 2013, foi publicado o livro com o relato 

das práticas da intervenção realizadas pelos participantes do PET, “Habilidades sociais e 

desempenho acadêmico: relatos, práticas e desafios atuais”, no qual, juntamente com 

outros colegas, escrevemos um capítulo e, em 2016, foi lançado o “Descolados”, um jogo 

terapêutico com objetivo de treinar habilidades sociais em crianças e que foi desenvolvido 

pelos integrantes do PET para presentear os alunos e professores que participaram das 

intervenções. 

 Após ingressar no Programa de Pós-Graduação, em consonância com a minha 

orientadora, a Prof.ª Dr.ª Vera Lucia Messias Fialho Capellini, continuei a estudar o tema 

de habilidades sociais, mas com o público com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD), 

que é um dos temas que a Prof.ª Vera vem se debruçando. Os participantes da pesquisa 

foram identificados anteriormente na pesquisa de mestrado da aluna Lurian Dionísio 

Mendonça, que também integra o Grupo de Pesquisa do CNPq “A inclusão da pessoa 

com deficiência ou superdotação e os contextos de aprendizagem e desenvolvimento”, 

coordenado pela Prof.ª Vera. O grupo é parte das atividades do Laboratório de 

Tecnologias para o Desenvolvimento e Inclusão de Pessoas (LaTeDIP). A pesquisa da 
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Lurian foi orientada pela Prof.ª Dr.ª Olga Maria Piazentin Rolim Rodrigues, a qual foi 

convidada para coorientar a minha pesquisa de Mestrado. Nele, o objetivo foi identificar 

o repertório de habilidades sociais e problemas de comportamento de crianças com 

AH/SD sob o ponto de vista delas, de seus pais e professores (OLIVEIRA et al., 2021) e 

descrever o efeito de uma intervenção em habilidades sociais com crianças com AH/SD 

e orientação a pais e professores (OLIVEIRA; CAPELLINI; RODRIGUES, 2020).  

Desde 2016, durante o mestrado e, posteriormente no doutorado, participei do 

projeto de extensão “Identificação de estudantes com indicativos de Altas 

Habilidades/Superdotação e aconselhamento para pais e equipe escolar”, também sob 

coordenação da Prof.ª Vera. Apresentamos um trabalho no Congresso Brasileiro de 

Superdotação (ConBraSD) em 2018, sobre saúde mental de crianças e adolescentes com 

AH/SD, o qual recebeu uma premiação na modalidade de comunicação oral, resultando 

no convite para publicá-lo na revista do evento (OLIVEIRA et al., 2021 no prelo). 

No doutorado surgiu o interesse de pesquisar AH/SD em universitários, 

identificando os universitários e investigando suas habilidades sociais e os indicadores de 

ansiedade e depressão. As buscas na literatura sobre AH/SD em universitários resultou 

num artigo publicado sobre revisão de dissertações e teses (OLIVEIRA; RODRIGUES; 

CAPELLINI, 2020). Assim, os estudos apresentados na presente tese se inserem nesse 

contexto. 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/5429902891724200
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INTRODUÇÃO GERAL 

As expressões Altas Habilidades e Superdotação, no Brasil, têm sido utilizadas 

como sinônimos. Segundo Pérez (2012), o uso separado dos termos dividia os 

pesquisadores, pois os partidários da expressão “altas habilidades” defendiam a ideia de 

que o termo superdotação trazia uma carga pesada para a pessoa, especialmente para as 

crianças. Para a autora, o prefixo “super” pode dar a entender que a pessoa precisa ser 

excelente ou melhor em tudo, podendo acarretar cobranças e exigências dela mesma ou 

das outras pessoas de seu convívio, além de dificultar que professores as reconheçam por 

acharem que nunca tiveram um aluno assim em sua sala de aula. Segundo Pérez, os 

partidários do termo “superdotação” temiam que o termo “altas habilidades” pudesse 

levar a identificação equivocada de pessoas que são boas no que fazem, ou seja, apresenta 

uma capacidade acima da média, mas não apresentam os demais indicadores de Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD), a criatividade e o comprometimento com a tarefa 

(PÉREZ, 2012). No ano de 2002, no encontro do ConBraSD (Conselho Brasileiro de 

Superdotação), chegou-se ao consenso de que o termo mais adequado seria Altas 

Habilidades/Superdotação e os documentos legais acataram o termo sugerido (PÉREZ, 

2012). 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(BRASIL, 2008) definiu as pessoas com AH/SD como aquelas que “demonstram 

potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas isoladas ou combinadas: 

intelectual; acadêmica; liderança, artes; psicomotricidade, entre outras” (p. 15). Além 

disso, também estariam presentes a “elevada criatividade, grande envolvimento na 

aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse” (p. 15).  

Renzulli e Reis (2009) defenderam a ideia de que não se deve rotular o aluno como 

superdotado ou não (conceito estático) e, sim, como alguém que apresenta ou não 
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comportamentos de superdotação, a depender de circunstâncias individuais, temporais e 

socioculturais. Segundo Virgolim (2014), a superdotação deve ser percebida como 

conceito dinâmico e relativo, o que implica que tais comportamentos podem ser 

desenvolvidos em certas pessoas em alguns momentos da vida e não em todas as pessoas, 

tampouco em todos os momentos ou circunstâncias. 

Renzulli (1977) definiu AH/SD, baseado em sua teoria dos Três Anéis, que são: 

habilidades acima da média, comprometimento com a tarefa e criatividade. A interseção 

destes três componentes é o que caracteriza o comportamento superdotado. O autor 

apresentou duas categorias de superdotação, a escolar ou acadêmica e a criativo-

produtiva. A superdotação acadêmica é mais facilmente observada e pode ser medida por 

testes de inteligência ou diferenciado desempenho escolar, ou seja, a pessoa com alto 

Quociente Intelectual (QI) e que também tira notas boas na escola. “A ênfase nessa 

habilidade recai sobre os processos de aprendizagem dedutiva, o treinamento estruturado 

dos processos de pensamento e a aquisição, o estoque e a recuperação da informação” 

(VIRGOLIM, 2014, p. 53). A superdotação criativa produtiva implica “no 

desenvolvimento de materiais e produtos originais, com ênfase no uso e aplicação da 

informação e nos processos de pensamento de forma integrada, indutiva e orientada para 

os problemas reais” (p. 53) e essa pessoa é percebida como um aprendiz em primeira-

mão, pois escolhe trabalhar nos problemas que tem relevância para ela e que são 

considerados desafiadores (VIRGOLIM, 2014).  

Martins, Pedro e Ogeda (2016) fizeram uma revisão de teses e dissertações 

brasileiras defendidas entre os anos de 2005 a 2014, com ênfase na identificação de 

estudantes com AH/SD. Delas, 18 abordaram a temática em diferentes contextos, tais 

como, escolas públicas, escolas particulares, educação infantil, ensino fundamental, 

adolescentes moradores de rua, pessoas surdas, pessoas com perdas auditivas e jovens em 
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situação de carência econômica. O processo de identificação dessa população tem sido 

realizado por meio de avaliação pedagógica e/ou psicológica com uso de diferentes 

instrumentos, como testes psicológicos, questionários, entrevistas e protocolos (COSTA, 

2016; MENDONÇA; RODRIGUES; CAPELLINI, 2018; OLIVEIRA, 2016). 

 Campos et al. (2019) realizaram um processo de identificação com uma 

criança de 11 anos. Os instrumentos utilizados foram entrevista e anamnese com 

familiares, entrevistas com profissionais da escola da aluna e uso de instrumentos 

psicológicos restritos (Escala Wechsler de Inteligência para Crianças - WISC-III; Teste 

de Criatividade Figural Infantil - TCFI, Bateria Psicológica para Avaliação da Atenção – 

BPA, Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes - IHSA), e uso de instrumentos 

não restritos (Teste de desempenho escolar – TDE) como fontes complementares de 

dados.  

 Mendonça, Rodrigues e Capellini (2018) realizaram um processo de identificação 

em uma escola pública, a partir de uma avaliação multimodal. Participaram 326 alunos 

que frequentavam os primeiros anos do ensino fundamental. Foram utilizados os 

instrumentos: Teste das Matrizes Progressivas de Raven, Teste de Desempenho Escolar 

(TDE), indicação do professor via um protocolo de avaliação e Escala Wechsler de 

Inteligência para Crianças (WISC-III). 

A avaliação das AH/SD envolve vários critérios e instrumentos, como 

mencionado nos estudos anteriores. Uma das maneiras, além das citadas, é por 

autonomeação, ou seja, o indivíduo responde a um questionário no qual as respostas 

indicam se ele possui indicadores de AH/SD (BASSO et al., 2020; COSTA, 2016; 

PERANZONI, 2013). Esses três estudos utilizaram instrumentos de autonomeação, sendo 

que Costa (2016) e Peranzoni (2013) utilizaram o Questionário para Identificação de 
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Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação – adultos - QIIAHSD – adulto (PÉREZ; 

FREITAS, 2016). 

 Pesquisas sobre identificação e caracterização de pessoas adultas com AH/SD são 

recentes e pouco frequentes (BROWN; PETERSON; RAWLINSON, 2020; RINN; 

BISHOP, 2015). Os autores apontaram a necessidade de se realizar pesquisas com esse 

público na vida adulta para entender suas características e necessidades no momento de 

vida atual, bem como ter grupo de comparação para ficar mais claro as variáveis que são 

específicas das AH/SD (RINN; BISHOP, 2015).  

 No contexto universitário brasileiro, por meio de uma revisão de literatura, foram 

encontrados quatro estudos de identificação de AH/SD realizados entre os anos de 2011 

a 2017 (OLIVEIRA; RODRIGUES; CAPELLINI, 2020). Dessas pesquisas, apenas uma 

utilizou testes psicológicos (OLIVEIRA, 2016). Alves et al. (2016) em sua revisão da 

literatura brasileira sobre avaliação da inteligência concluíram que os testes mais 

utilizados foram as escalas Wechsler e as Matrizes Progressivas de Raven. Ambos estão 

entre os instrumentos utilizados para avaliação de AH/SD em estudos internacionais 

(CAO; JUNG; LEE, 2017). O Raven é um teste não-verbal, recomendando com intuito 

de diminuir a lacuna de oportunidade resultante das diferenças socioculturais e 

econômicas dos avaliados (CARMAN; WALTHER; BARTSCH, 2018; LEE et al., 

2021).   

Martins et al. (2016) fizeram um levantamento de teses e dissertações brasileiras 

defendidas entre 1987 a 2014 na área das AH/SD. Entre os achados, estavam três estudos 

sobre habilidades sociais e nenhum sobre saúde emocional. Nota-se que há poucos 

estudos brasileiros a respeito de identificação de AH/SD em universitários e suas 

habilidades sociais, sobretudo de saúde emocional dessa população.  
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Brown, Peterson e Rawlinson (2020) ressaltaram que as pesquisas devem 

considerar, além das características e necessidades cognitivas, as características sociais, 

emocionais, espirituais, físicas e profissionais. Pensando no contexto universitário é 

imprescindível essa investigação, pois é um ambiente que exige muitas habilidades 

interpessoais e acadêmicas do aluno (BOLSONI-SILVA; GUERRA, 2014).  

 Partindo da importância da identificação de AH/SD no público jovem, mais 

especificamente nos universitários, bem como investigação da saúde emocional, esta 

pesquisa foi dividida em quatro estudos.  O primeiro, intitulado “Autonomeação de 

indicadores de Altas Habilidades/Superdotação acadêmica em universitários”, buscou 

identificar e quantificar as características gerais de AH/SD, as habilidades acima da 

média, o comprometimento com tarefa, a criatividade e a liderança de universitários 

autonomeados com AH/SD de diferentes faculdades e cursos, além de descrever áreas de 

mais destaque de universitários com e sem indicadores de AH/SD.  

O segundo estudo “Trajetória escolar de universitários autonomeados com Altas 

Habilidades/Superdotação acadêmica: em busca de indicadores” descreve e compara a 

trajetória acadêmica, do ensino fundamental à universidade, de universitários 

autonomeados com indicadores de AH/SD e de universitários sem autonomeação. O 

terceiro estudo “Identificação de universitários com Altas Habilidades/Superdotação 

acadêmica” descreve um processo de avaliação multimodal. E, o último, o estudo 4, 

intitulado “Habilidades sociais, ansiedade e depressão em universitários com Altas 

Habilidades/Superdotação acadêmica” descreve e compara habilidades sociais, ansiedade 

e depressão de universitários com AH/SD acadêmica com universitários com inteligência 

dentro da média ou acima dela e, correlaciona esses constructos com desempenho 

intelectual. 
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 Nos estudos foram utilizados os instrumentos: Questionário de informações 

sociodemográficas (QIS) (Apêndice A), elaborado pela autora desta tese; Questionário 

para Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação – adultos - 

QIIAHSD – adulto (PÉREZ; FREITAS, 2016); Matrizes Progressivas Avançadas de 

Raven - APM (RAVEN; RAVEN; COURT, 2015); Escala Wechsler de Inteligência para 

Adultos - WAIS-III (WECHSLER, 2004); Inventário de Habilidades Sociais 2 – IHS-2-

Del Prette (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2018); Questionário de Avaliação de 

Habilidades Sociais, Comportamentos e Contextos para Universitários – QHC-

Universitários (BOLSONI-SILVA; LOUREIRO, 2015) e, Inventário de Ansiedade de 

Beck (BAI) e Inventário de Depressão de Beck II (BDI-II) (CUNHA, 2001).  
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Aspectos éticos da pesquisa 

 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências 

da UNESP-Bauru (CAAE: 76949317.5.0000.5398) (Anexo 1). Por ocasião do aceite em 

participar da presente pesquisa, foram dadas todas as informações sobre os objetivos e 

atividades da mesma, mantendo o sigilo e anonimato das informações fornecidas pelos 

participantes. A partir do aceite e dirimidas todas as dúvidas, os participantes assinaram 

um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B), de acordo com 

a Resolução nº 510 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP, 2016). 

Os participantes que finalizaram a participação receberam uma devolutiva de seus 

resultados e foram encaminhados para atendimento, conforme necessidade apontada nos 

instrumentos aplicados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho pretendeu confirmar a presença de Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) acadêmica em universitários, iniciada com a 

autonomeação de AH/SD, utilizando instrumentos de avaliação de desempenho 

intelectual e investigando a presença de habilidades sociais e indicadores clínicos de 

saúde mental entre os universitários com AH/SD, comparando-os com um grupo controle 

e realizando correlações entre os resultados dos diferentes instrumentos utilizados.  

No Estudo 1 foi descrito áreas de mais destaque em universitários e investigou se 

havia associação entre essas áreas, a partir da análise de questões abertas, utilizando 

nuvem de palavras e, identificou e quantificou universitários autonomeados com AH/SD 

de diferentes faculdades e cursos. Os resultados demonstraram que de 1042 participantes, 

90 se autonomearam com indicadores de AH/SD e a área de destaque em comum para os 

participantes foi línguas estrangeiras. Observou-se um percentual de autonomeados 

dentro do esperado na população de universitários, com cerca de 8,6% dos participantes.  

O Estudo 2 objetivou descrever e comparar a trajetória acadêmica (Ensino 

Fundamental, Ensino Médio, Cursinho e Ensino Superior), e áreas de mais destaque de 

universitários autonomeados com indicadores de AH/SD acadêmica e de universitários 

sem autonomeação. Os resultados demonstraram que houve diferença entre grupos e 

associação com indicadores de AH/SD estar cursando disciplina em pós-graduação, ler 

por interesse, quantidade de horas semanais dedicadas a atividades de interesse e a leitura 

por temas de interesse, se considerar criativo e com habilidades acima da média. É 

possível concluir sobre a importância de se utilizar outros indicadores como alguns 

marcadores presentes no curso de vida do estudante, como aceleração escolar, premiação 

em Olimpíadas, etc. 
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O Estudo 3 objetivou descrever o desempenho intelectual de universitários 

autonomeados com AH/SD acadêmica e correlacionar os instrumentos utilizados para a 

identificação. Os resultados demonstraram que de 53 participantes autonomeados, a 

AH/SD foi confirmada em 21 (39,62%), e houve correlação positiva entre o Raven APM 

e o WAIS-III. Todavia, considerando a população geral da pesquisa, poucos participantes 

foram confirmados. O resultado encontrado parece indicar que a autonomeação não foi 

um bom começo para a identificação dessa população. Entre as hipóteses levantadas estão 

a recusa em participar de estudantes potencialmente com AH/SD ou, ainda, as limitações 

do instrumento utilizado. 

O último estudo objetivou descrever o repertório de habilidades sociais, ansiedade 

e depressão de universitários com AH/SD acadêmica e de universitários com inteligência 

na média e/ou acima da média e correlacionar os instrumentos de desempenho intelectual 

com os de habilidades sociais e saúde mental. Os resultados demonstraram que não houve 

diferença entre os grupos em relação aos constructos avaliados. Em relação as 

correlações, foram observadas algumas, principalmente entre habilidades sociais com 

ansiedade e depressão, indicando quanto mais habilidades sociais, menos ansiedade e 

depressão. 

Aponta-se como  pontos fortes da pesquisa: a) o cuidado em  contemplar todas as 

faculdades do Campus (três) e todos os cursos da Universidade (vinte), abrangendo 

diferentes turnos (diurno, vespertino, noturno e integral) e diferentes anos (1º, 2º e 3º ano); 

b) o expressivo número de participantes, composto por 1042 universitários; c) contemplar 

a trajetória acadêmica (Ensino Fundamental, Ensino Médio, Cursinho e Ensino Superior) 

e fazer comparação entre grupos, composto por 179 participantes e, c)  contemplar vários 

instrumentos para identificação das AH/SD e de habilidades socias, considerando 53 

participantes. 
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Entre as limitações do estudo identificou-se: a) não ter perguntado aos 

participantes se eles declararam na matrícula da universidade possuir AH/SD, uma 

informação que poderia contribuir nas análises dos resultados; b) o foco na AH/SD 

acadêmica pode ter deixado participantes da área criativa-produtiva de fora; c) ter usado 

o instrumento de autonomeação QIIAHSD-adulto que não apresenta parâmetros 

psicométricos como identificação inicial de superdotação pode ter deixando potenciais 

estudantes com AH/SD fora do estudo. Isso faz com que os resultados desse instrumento 

sejam analisados com cautela, entretanto, são poucos os instrumentos no Brasil para esse 

público na vida adulta. Até o presente momento, foram encontrados dois, nos quais ambos 

necessitam de evidência de validade; d) não se utilizou instrumentos para avaliar a 

criatividade que tenham evidência de validade e, e) não comparar as variáveis de saúde 

mental e habilidade sociais com grupo de universitários com desempenho intelectual 

inferior ou dentro da média.  

É importante ressaltar que os universitários que participaram da etapa da avaliação 

e tiveram interesse, receberam uma devolutiva sobre os resultados de todos os 

instrumentos aplicados e encaminhamentos conforme necessidade apontada na avalição. 

Um deles foi encaminhá-los para um estudo de mestrado de uma integrante do mesmo 

grupo de pesquisa da autora dessa tese, sob coordenação da orientadora, para participar 

de um treino de habilidades sociais com universitários com AH/SD. 

Em relação aos bastidores da pesquisa, todos os participantes relataram na 

devolutiva que gostaram de participar, sendo que os principais motivos alegados foram: 

poder contribuir com a ciência; curiosidade para saber como seria a avaliação e os 

resultados; gostaram de realizar os diferentes testes e, o autoconhecimento, tanto nos 

aspectos de saúde mental quanto do intelectual. Inclusive, a ideia inicial era fazer uma 

parte da avaliação em pequenos grupos, porém nas primeiras coletas, notou-se que alguns 
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comentavam sobre as suas respostas, e assim, abria um espaço para discussão e/ou 

acolhimento, conforme demanda. Desse modo, avaliamos que seria mais viável fazer 

individualmente, o que foi importante para criar vínculo e se sentirem à vontade para 

compartilhar sobre o que estavam vivenciando na universidade, bem como sobre alguns 

aspectos do seu histórico que estava relacionado com o tema da pesquisa.  Alguns 

descreveram para a pesquisadora que esse foi o primeiro contato com uma profissional 

da Psicologia e que essa experiência os motivou a buscar acompanhamento psicológico.  

Como discutido nessa tese, pesquisas brasileiras com pessoas adultas ou 

universitárias com AH/SD são pouco frequentes e menos ainda, sobre habilidades sociais 

e saúde mental. Assim, essa tese pode contribuir com diversos assuntos relacionados ao 

público de AH/SD e universitários, como identificação, caracterização da trajetória 

escolar e descrição do repertório de habilidades sociais, ansiedade e depressão. 
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